
ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 14 de setembro de 2021.
Horário: 10h às 12h.
Local:  Auditório  Anne  Marie  –  Videoconferência  pelo  Cisco/Webex  e  transmissão  via
YouTube
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores
1 Nestor Werner Junior Presente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Justificativa Suplente FUNSAUDE
2 Nathalia da Silveira Derengowski Ausente Titular Ministério da Saúde

Benedito German Crespo Garcia Justificativa Suplente Ministério da Saúde
3 Carlos Alberto Gebrim Preto Ausente Titular SESA

Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Suplente SESA
Prestadores de Serviços

4 Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante Presente Titular ACISPAR

Darci Martins Braga Justificativa Suplente ACISPAR
5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Justificativa Suplente HCL
6 Heracles Alencar Arrais Ausente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA
7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR
8 Rita de Cássia Domansky Justificativa Titular UEL

Vivian Biazon El Reda Feijó Presente Suplente UEL
9 Valmir Durante Presente Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Justificativa Suplente UEM
Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF
Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Fabio Stahlschmidt Presente Titular CRF
Paulo Costa Santana Justificativa Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Ausente Titular CREFITO-8
Rodney Wenke Ausente Suplente CREFITO-8

13 Alexsandro Wosniaki Presente Titular CRN-8
Marcelo Hagebock Guimarães Presente Suplente CREF9

14 Christine Paschenda Pereira Pinto Ausente Titular CRO
Mariângela de Assis Gomes Fortes Justificativa Suplente ABO

15 Mauricio Marinho Iwai Ausente Titular CRP
Angela Aline Haiduk Rosa Ausente Suplente CRP

16 Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Titular CRESS
Elves Vieira Rocha Presente Suplente ABEN

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS

18 Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude
Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Justificativa Titular ANEPS
Carmen do Rocio Costa Silva Presente Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA
Marines Bernardi Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA
Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Ausente Titular CUT
Irene Rodrigues da Silva Ausente Suplente CUT

23 Angelo Barreiros Presente Titular CONAM
Marcos Aparecido Soares Justificativa Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR
Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Presente Titular DEFIPAR
Ricardo Vilarinho da Costa Justificativa Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical
Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Presente Titular Força Sindical
Leandro Soares Machado Justificativa Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Ausente Titular Fórum ONG/AIDS
Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS
Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança
Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Ausente Titular Pastoral da Saúde
Teresa Gonçalves Moreschi Presente Suplente Pastoral da Saúde

32 Marcia Beghini Zambrim Presente Titular Pastoral da Saúde
Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33 Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz Ausente Titular Rede de Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Ausente Suplente Rede de Mulheres Negras
34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO
35 Santo Batista de Aquino Ausente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Ausente Suplente SINDNAPI
36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Justificativa Suplente UGT

2

6



ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas
Leitura de Expedientes
Informes da Mesa Diretora

Pauta Única: Projeto de Lei Orçamentária Anual – PLOA 2022.

3. Informes
3.1 Informes Gerais.

Rangel (Fehospar) Bom dia a todos e a todas. Eu estou confirmando aqui as presenças, eu já volto
a falar com vocês. O Marcelo, acho que ele não vai conseguir entrar agora, eu vou dar início à
reunião e ele chegando eu passo pra ele e vamos tocando. Eu só to confirmando aqui os presentes
pra questão do quorum. Eu já volto a falar com vocês.  Mauricio (Secretaria Executiva) Bom dia
conselheiros e conselheiras, estamos ainda anotando as presenças.  Rangel (Fehospar) Pessoal,
nós ainda não temos quorum adequado, nós estamos fazendo a contagem aqui. Peço desculpas e
peço a compreensão de vocês, que hoje estamos todo mundo à distância. Então, tentando agilizar,
mas a gente precisa que o pessoal participe. Ainda não temos quorum, assim que tiver, eu já volto aí
com vocês.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Bom dia  Teresa,  Teresa  Moreschi,  por  gentileza,
coloque seu nome e entidade no bate papo para contarmos a sua presença. Muito obrigado. Rangel
(Fehospar) Minha contagem, estamos com dezesseis. Depois eu vou falar os nomes, aquele que eu
não chamar, daí eu peço que se manifeste. Mauricio (Secretaria Executiva) Rangel, por gentileza.
Rangel (Fehospar) Sim, só estou concluindo aqui,  já vou ler  os nomes. Só um segundinho. Já
temos quorum adequado. Bom, então vamos dar início à nossa segunda reunião extraordinária do
CES Paraná.  Bom dia  a  todos.  Pedir  que Deus  nos abençoe  nessa  nossa  reunião,  que tudo
transcorra da melhor forma possível. Esta reunião, hoje no dia quatorze de setembro de dois mil e
vinte e um, dando início às dez horas e quatorze minutos. Temos quorum adequado, eu vou ler, até
então,  até  onde  eu  consegui.  Então  nós  temos  vinte  presentes,  alguns  convidados.  Então  os
presentes. O Nestor Werner Junior, Funsaude. O Diones do Cegen. Eu, Rangel, da Fehospar. A
Rosita da Femipa. O Mauricio Duarte da Fehospar, suplente. O Valmir Durante, HU UEM Maringá. O
Fabio Stahlschmidt do CRF. O Alexsandro Wosniaki do CRN8. O Marcelo Hagebock Guimarães do
Cref9, como suplente. A Sueli Coutinho do Cress. O Eliel Joaquim Santos do Sindprevs. A Olga
Estefania do Sindsaude. A Carmen do Rocio da Aneps. A Maria Lucia Gomes, Malu, da Assempa.
Maria Elvira de Araujo da Assempa. Angelo Barreiros da Conam. Joarez Camargo da Famopar.
Anderson Teixeira da Força Sindical. A Silmara da Conceição Ribas, Fórum ONG/Aids. O Livaldo
Bento da Mops. Clarice Siqueira dos Santos da Pastoral da Criança. A Marcia Zambrim da Pastoral
da Saúde. O Edvaldo Viana, como suplente, da Famopar. Esses presentes até então. Mauricio
(Secretaria  Executiva) Rangel,  temos  também a  presença  de  Maria  Benvinda  de  Almeida  do
Sindepospetro e Antonio Vieira Martins da UGT. Rangel (Fehospar) Só um pouquinho; a Maria do
Sindepospetro. E, o Antonio Vieira da UGT. Então aqui nós temos vinte e dois presentes. Edvaldo
(Famopar) Senhor presidente, o senhor não falou o nome do Custodio Amaral, ele está presente.
Mauricio  (Secretaria  Executiva) Então  só  esclarecendo  então  a  você,  Edvaldo  Viana,  o  seu
Custodio ele já já foi substituído pelo Joarez Camargo e agora no lugar dele está Aparecido Rubio de
Araujo.  Mas  ele  se  faz presente,  logicamente, mas ele  não é contado nesta nova composição.
Elisabete (Ministério da Saúde) Bom dia, senhor Rangel. Eu estou substituindo o Benedito German
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Crespo Garcia da Superintendência do Ministério da Saúde no Paraná. Ele está fora, em São Paulo,
e me pediu pra participar. To me batendo um pouquinho, mas estou lhe ouvindo bem. É o que o
senhor não citou meu nome, muito obrigada. Rangel (Fehospar) Elisabete, a gente que agradece.
Eu tinha visto aqui realmente, já tinha anotado a sua presença, a única coisa é que a substituição
ainda não se concretizou. Então você está representando o Ministério da Saúde, mas você ainda
não  pode  oficialmente  representar  dentro  do  Conselho  em  questão  de  voto.  Mas  agradeço  a
presença,  já  antecipando,  você  que  vai  assumir  também  a  cadeira  junto  com  o  Benedito  e
provavelmente na próxima reunião já deva estar tudo certo. Marcia (Pastoral da Saúde) A Teresa
Moreschi não está conseguindo escrever no bate papo. Teresa Moreschi da Pastoral da Saúde, que
é a suplente no lugar da Cristina Galacho que hoje não pôde participar. Eu posso escrever o nome
dela? Rangel (Fehospar) Pode, pode escrever, que daí a gente confirma. Pode escrever, por favor.
Eu já conto aqui. Gostaria também de agradecer a presença do doutor Marco Antonio Teixeira, é o
procurador  de  justiça  da Caop saúde,  sempre estando presente.  Muito  obrigado,  doutor Marco
Antonio. O Rafael Deslandes da Sefa também agradecer;  Abreu da Sesa; o seu Custodio, nosso
grande amigo sempre atuante no Conselho; a Paula Rossignoli do Coaf; a Michele do Cosems; a
Sandra da Sesa; a Claudia da Sesa também, assistência farmacêutica; a Ellen do Cosems e a Deise
Pontaroli. Pessoal, se eu esqueci de alguém, vocês se manifestem aqui no chat. Eu to anotando a
presença da Teresa e do Nuncio, o Nuncio também está presente aqui,  Força Sindical Maximo
(Sesa) Maximo,  da  DAD,  também  presente. Sueli  (Cress) Rangel,  a  Teresa  Moreschi,  ela  tá
conectada mas não consegue nem falar em áudio a sua presença? Rangel (Fehospar) Quem é?
Desculpa, Sueli, vou aumentar meu áudio aqui, é que eu não escutei o nome da pessoa, desculpa.
Sueli (Cress) A Teresa Moreschi tá sem áudio? Ela não consegue nem falar  a presença dela?
Rangel (Fehospar) Sim, ela já colocou aqui a; a Marcia Zambrim já colocou o nome dela e já tá
constado a  presença.  Sueli  (Cress) Não,  a  Marcia  colocou  o  nome  dela.  Mas  assim,  ela  não
consegue aparecer no vídeo e dizer que está presente? Porque daí fica muito fácil, eu vou e coloco o
nome de uma pessoa dizendo que ela tá presente. Eu acho que o conselheiro, o presente, ela tem
que se manifestar, seja por áudio ou no chat. Marcia (Pastoral da Saúde) Sueli, eu já pedi pra ela.
Agora mandei uma mensagem pra ela, pedi pra ela ligar a câmera e ligar o microfone, porque ela é a
primeira vez que participa da reunião e ainda tá adquirindo habilidade, mas eu já entrei em contato e
pedi pra ela fazer isso.  Rangel (Fehospar) Bom pessoal, vamos dar início, eu sei que depois vai
entrando pessoas. Eu vou pedir desculpa aqui se eu não consegui seguir o chat ali, mas já tem
quorum adequado, agradecer a presença de todos. Eu gostaria então de colocar em aprovação a
pauta. A pauta de hoje é uma pauta única, projeto de lei orçamentária anual, PLOA, dois mil e vinte e
dois,  reunião extraordinária. Vou dar trinta segundos pra vocês, em processo de votação, quem
concorda com a pauta não precisa se manifestar e quem discorda ou se abstém por favor colocar no
chat, trinta segundos. Marcia (Pastoral da Saúde) Terezinha, eu vi que você está com áudio aberto,
coloca seu nome por favor aí e a Pastoral da Saúde, por favor. Teresa (Pastoral da Saúde) Marcia,
eu não estou conseguindo colocar o nome.  Rangel (Fehospar) Então fala. Fala pra gente então.
Seu nome e a representação, por favor, daí eu já consto aqui. Teresa (Pastoral da Saúde) Teresa
Moreschi,  Pastoral  da Saúde.  Rangel (Fehospar) Obrigado, tudo bem com você? Obrigado, tá?
Teresa (Pastoral da Saúde) Ok. Eu estou te ouvindo perfeitamente. Rangel (Fehospar) Então tá
ótimo,  seja  bem  vinda,  obrigado.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Rangel,  já  passaram  trinta
segundos já.  Rangel  (Fehospar) Então já  passou os trinta  segundos,  pauta aprovada.  Eu vou
passar então a palavra pro Mauricio, pra justificativas. Por favor, Mauricio.  Mauricio (Secretaria
Executiva) Conselheiros,  conselheiras,  bom  dia.  Então,  fazendo  as  informações  relativas  à
justificativas da segunda reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde do dia quatorze de
setembro de dois mil  e vinte e um. Justificando então sua ausência, Rita  de Cassia Domansky,
Mariangela de Assis Gomes Fortes e Amauri Lopes. Rangel, foram estas as justificativas para esta
reunião. Muito obrigado. Rangel (Fehospar) Mauricio, muito obrigado. E, to anotando aqui, a Rita, a
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Mariangela e o Amauri Lopes. Então vamos dar início à nossa reunião. Tinha ficado acordado que as
instituições que tinham algum questionamento, algum apontamento, pra encaminhar, pra protocolar,
até o  dia  três.  E,  foram,  foi  protocolado,  só  uma instituição protocolou os questionamentos,  os
apontamentos. Então eu vou passar a palavra  pra  gestão apresentar o retorno, a resposta, aos
questionamentos. Quem fará essa? Quem assumirá a palavra agora? Será o Abreu? Quem seria?
Nestor (Funsaude) Rangel, bom dia. Eu vou fazer uma introdução inicial aqui, fazer uma palavra
inicial.  Rangel (Fehospar) Ótimo, Nestor. Tudo bom? Como que tá você?  Olga (Sindsaude) Só
gostaria de pedir. Só um minutinho. Só gostaria de pedir que fosse destinado tempo pra que a gente
não chegue dez para o meio  dia pra abri  o debate. Então é necessário  que a gente cumpra o
regimento, meia hora de apresentação e daí na sequência as inscrições para o debate. Obrigado.
Rangel (Fehospar) Tudo bem, a gestão tem meia hora. Nestor (Funsaude) Presidente, não, eu não
vou  nem usar  nem isso,  presidente.  Eu  vou  fazer  uma  breve  introdução  porque  acho  que  o
importante é o debate mesmo, acho que a gente precisa estar aberto aqui e eu vou fazer só uma
rápida colocação e todos os técnicos da Secretaria estão à disposição aqui pra poder fazer qualquer
tipo de colocação ou de explicação pra todas as perguntas que forem demandadas. Bom, primeiro
bom  dia.  Bom  dia  a  todos.  Bom  dia  a  todas.  Conselheiros,  conselheiras,  aos  servidores  da
Secretaria, a pessoa do Rangel que conduz hoje os trabalhos. Gostaria de agradecer a presença de
todos nessa nossa reunião extraordinária  e  fazer o  uso da palavra  em nome da gestão.  Essa
saudação inicial, em nome do nosso Secretário Beto Preto, em nome do nosso Governador Ratinho
Junior,  a todos que se fazem presentes nessa nossa reunião virtual.  Bom,  em relação então à
questão do projeto de lei orçamentário anual, algo dessa nossa reunião extraordinária e, também
conforme nosso presidente encaminhou aqui que ficou combinado que as instituições mandariam ao
Conselho os questionamentos e a Secretaria faria os apontamentos com as respostas necessárias
em relação àquilo  que está,  estariam nos apontamentos das  instituições.  Mas,  recebemos um,
conforme o presidente falou, do Sindsaude. Recebemos no dia dois de setembro e isso gerou um
pouquinho de falta de tempo, presidente, só queria registrar isso porque nós tivemos um feriado
grande no intervalo, nós tivemos apenas três, quatro dias úteis pra compilar  as informações pra
poder responder e esse protocolo também foi pra Secretaria de Fazenda, com algumas perguntas
para a Secretaria (falhas no áudio) A gente teve protocolado, acho que se não me engano, ontem no
final do dia aí as respostas. Enfim, um pouquinho de dificuldade em relação ao tempo por conta do
feriado, então tivemos essa dificuldade. Mas, em termos gerais, o que eu gostaria de frisar aqui são
pontos importantes de serem colocados e não alongando muito, não vou entrar  em pormenores
porque  vou  deixar  isso  pro  debate  técnico  e  pras  pontualidades  em  que  os  conselheiros  e
conselheiras levantarem (falhas no áudio) técnica respondam. Mas em termos gerais eu levanto aqui
principalmente a orientação da construção do projeto de lei orçamentária anual que se coloca, é um
projeto, é o projeto de lei, o que ele leva em consideração? Ele leva em consideração os indicadores,
leva em consideração o cenário econômico e a Secretaria de Estado da Saúde faz parte do projeto
de lei do Governo do Estado, ela é uma parte do projeto como um todo. A Secretaria de Saúde não é
o todo do projeto de lei orçamentário, isso é importante de se dizer. Dentro do projeto de lei, a gente
tem esse percentual da saúde que, como todos sabem, constitucionalmente falando, por imposição
da lei  complementar  um quatro  um,  a  gente  tem uma  fatia  obrigatória,  vamos dizer  assim,  de
investimentos em saúde em relação àquilo que os Estados devem reservar do seu orçamento para a
saúde.  No  caso  dos  Estados  doze  por  cento,  então,  na  estimativa  do  orçamento  para  o  ano
posterior, a gente tem que reservar no mínimo doze por cento para investimentos em saúde, que foi
o que foi feito. Diante dos cálculos da Secretaria de Estado da Fazenda, que faz essa estimativa do
número de  recursos  que poderá  ser  arrecadado em impostos no ano seguinte, a  gente  acaba
fazendo essa estimativa dos doze por cento pra Secretaria de Estado da Saúde. Nesse sentido, a
construção  do  projeto  de  lei  orçamentário  anual  por  parte  da  Secretaria  de  Saúde  leva  em
consideração alguns aspectos como plano plurianual do Governo do Estado, que teve a sua origem
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no plano de governo elaborado pelo então candidato nosso governador, antes da eleição, e que
consolidou-se nesse plano plurianual, desenrolado na área de saúde no plano estadual de saúde,
aprovado por este Conselho, com diretrizes, com metas, objetivos e que orienta a construção do
plano orçamentário, do projeto de lei orçamentário anual, da PLOA, para que possa ser executado
ano que vem através da programação anual de saúde em termos de Secretaria de Estado da Saúde.
Alguns aspectos macro deste nosso planejamento, orientado pelo que está no PPA e orientado pelo
que está no plano estadual de saúde e que foi uma (falha no áudio) anos do Conselho Estadual de
Saúde, no qual a Secretaria de Estado se comprometeu e agora apresenta um projeto de lei que
orienta claramente nesse sentido dos três principais  (falhas no áudio) que ficam ou que ficavam
dentro do orçamento da Secretaria de Saúde como ação de serviço em saúde, que são (falha no
áudio) o leite das crianças e o atendimento dos servidores, o SAS. Esses três gastos em saúde, a
Secretaria  trabalhou  bastante  nesses  últimos  anos  Rangel  (Fehospar) Nestor,  desculpa  te
interromper. Ta meio ruim, tá meio que cortando. Nestor (Funsaude) Eu realmente não tenho visto
nenhum vídeo aqui na minha tela. Realmente eu não sei se eu to (falhas no áudio) Quer que eu
repita Não identificado Ta cortando. Rangel (Fehospar) Acho que até a mudança do questão do
SAS, do HPM, leite das crianças; é só você prestar atenção que pode ser que corte mais, eu te dou
um alô. Nestor (Funsaude) Então vamos fazer o seguinte, Rangel, eu posso tentar sair e voltar ou
você quer que só desligue a câmera pra ver se melhora? Rangel (Fehospar) Desliga a câmera e
vamos tentar. Nestor (Funsaude) Agora, melhorou alguma coisa? Nada, continua a mesma coisa?
Rangel (Fehospar) Ta dando uns picozinhos aí. Nestor (Funsaude) Me deem uns trinta segundos,
que eu vou sair Rangel (Fehospar) Você pode sair e entrar novamente ou tentar descer na sala de
reunião lá com o pessoal. Eu vou aproveitar esse momento só pra; a Daniela Cavalcanti da Acispar
está presente. Nestor (Funsaude) Presidente, voltei. Melhorou alguma coisa? Rangel (Fehospar)
Agora melhorou, Nestor.  Nestor (Funsaude) Bom, qualquer coisa vocês me falem aí que a gente
tenta outra saída. Retomando então, falava que uma das estratégias da Secretaria ao longo desses
anos, uma grande cobrança, que ao longo dos últimos anos foi que a gente pudesse trabalhar a
saída dos vetores, principalmente o Hospital da Polícia Militar como (falhas no áudio) Apresentamos
um projeto de lei com zero recurso orçamentário nesses três vetores, a gente fez um grande trabalho
com a participação da Secretaria de Fazenda, com a participação da Casa Civil, com a participação
de diversos atores da Secretaria do Planejamento, a Secretaria de Administração, entendendo ser
muito importante fazer essa (falha no áudio) e tendo isso como objetivo. Então a gente entrega num
tempo muito menor até do que foi colocado quando assumimos a gestão (falha no áudio) saída
desses vetores em razão do nosso orçamento. Eu acho que é uma grande conquista (falhas no
áudio) A gente retirou quando recebeu o orçamento em dois mil e dezenove e para um orçamento de
dois  mil  (falha  no  áudio) esses  três  gastos  no  nosso  orçamento.  Uma  outra  situação  que  é
importante em relação a esse orçamento é que a gente ainda tem os gastos da pandemia. A gente
tem uma previsão, temos condição ainda de mensurar o que vai ser gasto na pandemia, vamos dizer
assim, com os gastos ou em relação ao coronavírus, quer seja em pandemia quer não seja em
pandemia, a gente não sabe como a coisa vai comportar em dois mil e vinte e dois, mas fazendo
uma  previsão  que  ainda  temos  uma  agenda  do  COVID-19  (falha  no  áudio) Temos  variantes
ocorrendo, a variante NU circulando aí nos Estados Unidos de grande interesse para a comunidade
mundial de saúde, mas que a gente precisa estar preparado, isso não quer dizer que a gente espere
que temos números iguais tivemos ainda durante o ano de dois mil e vinte e um, com certeza não
por conta do avanço da vacinação e isso a gente precisa refletir na preparação da Secretaria para o
ano que vem. Um outro ponto que é importante, que marca aí, que vem em relação ao Covid, o que
a  Secretaria  está  planejando  no  futuro  é  a  destinação  de  cinquenta  milhões  de  reais,
orçamentariamente  falando,  para  retomada  dos  procedimentos  eletivos,  pros  procedimentos
cirúrgicos eletivos que ficaram extremamente represados e acabaram aí uma grande quantidade
tendo uma fila de represamento em todos municípios do Estado e já anunciado pela Secretaria de
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Estado da Saúde a proposição da criação do plano estadual de procedimentos cirúrgicos eletivos,
coisa  perene,  ação  perene (falhas  no  áudio) Bom,  três  aspectos  importantes  que  destaca  na
composição do orçamento, é lógico que tem muitos outros aspectos, muitas outras situações, mas
acho que cabe muito mais o debate (falha no áudio) presidente, da gente escutar os conselheiros e
poder  trazer  as explicações  da  construção do plano,  mas  esses aspectos  são  estratégicos  da
Secretaria  de  Estado  da  Saúde.  E  lembrando  sempre  também que a  gente  fica  ali  sempre  à
disposição pra qualquer situação, não só de orçamento (falhas no áudio) das reuniões da comissão
de orçamento a serem discutidas Rangel (Fehospar) Nestor, desculpa, tá cortando novamente. Tem
alguma posição que você fala que tá bom e alguma que você mexe aí que corta. Nestor (Funsaude)
Vixi Maria. E agora, presidente? Não identificado desligar o seu vídeo.  Rangel (Fehospar) Aí tá
bom. Nestor (Funsaude) Bom, não vou me mexer então, vou ficar assim paradinho só mexendo a
boca. Vou desligar o vídeo pra ver se melhora também. Então só finalizando, presidente, fazendo
essa citação aí a comissão de orçamento, a Secretaria fica à disposição. Lembrando que o projeto
de  leio  orçamentaria  anual  é  um  projeto,  é  uma  previsão,  a  execução  se  dará  conforme  a
arrecadação dos impostos forem ocorrendo e as receitas forem ingressando no caixa do tesouro e a
gente possa paulatinamente (falha no áudio) é a partir do momento que os recursos irão entrando,
então é uma previsão, é uma proposta. A execução final a gente vai ter conhecimento somente lá no
mês de dezembro de dois mil e vinte e dois quando fechar o exercício. E também colocar que além
da questão da disponibilidade do orçamento, das discussões da comissão de orçamento, o projeto
de  lei,  o  projeto  de  iniciativa  do  governo,  próprio  do  governo,  o  Poder  Executivo  fazer  essa
proposição e que pode sofrer alterações ao longo do tempo. A gente pode ter, vamos dizer assim,
certos ajustes finos que possam ser colocados ao longo da execução, eu  não vou nem citar  a
pandemia, a pandemia não foi um ajuste fino, foi um ajuste muito grande que precisou ser feito no
orçamento de todos os governos, municipais,  estaduais e federal ao longo do enfrentamento da
pandemia.  Mas  a  iniciativa  do  Poder  Executivo,  própria  prerrogativa  do  Poder  Executivo  de
apresentar o projeto de acordo co maquilo que eu falei no começo, com o seu planejamento inicial
do plano plurianual e plano estadual de saúde para que seja executado ao longo do ano de dois mil
e vinte dois, conforme o planejamento, obviamente,  (falha no áudio) esses ajustes pequenos ou
sintonia fina, conforme eu falei. Bom, presidente, eu como prometi encerro aqui, não vou falar muito,
acho melhor  a  gente  partir  pro  debate  e  a  nossa  área técnica  aqui  fica  à  disposição de  todo
Conselho  (falha  áudio) se  apresentar,  mas  a  área  técnica  está  preparada  pra  poder  fazer
esclarecimento de todos  Maria Elvira (Assempa) Ta  ruim o som.  Nestor (Funsaude) (falha no
áudio) pelos conselheiros e pelas conselheiras. Obrigado, presidente. Obrigado a todos. Um bom dia
a todos conselheiros e conselheiras. Rangel (Fehospar) Obrigado, Nestor. Eu gostaria de agradecer
aí  o  presidente  Marcelo  por  passar  essa  responsabilidade  pra  minha  pessoa  neste  momento,
esqueci  de  agradecer  no  início.  Eu  vou  abrir  nesse  momento  então as  inscrições.  O  Eliel  se
inscreveu  Então, está aberta as inscrições. O Eliel é o primeiro inscrito, mais alguém? Ou pode falar
ou pode colocar no chat, se colocar no chat é melhor. A Olga. Vou dar uns trinta segundinhos aí.
Ainda,  Eliel,  Olga  e  Valmir  do  HU.  Mais  alguém?  Então,  eu  vou  passar  a  palavra  então  pro
conselheiro Eliel. Eliel, três minutinhos. Daí depois, lógico que vão ter outros momentos de inscrição.
Eliel, tá com a palavra. Eliel? Será que o Eliel tá com algum probleminha lá? Eu vou passar pra Olga,
então depois a gente volta pra ele. Olga (Sindsaude) Bom dia a todas e todos. Rangel (Fehospar)
Olga, bom dia. Eu vou passar pra você então, tá bom? E depois a gente passa pra ele, fecha essa
primeira rodada e aí a gente abre novamente. Olga (Sindsaude) Bom dia a todas e todos. Bom, a
fala, infelizmente o processo da internet tá muito ruim pra entender o fio lógico que o Nestor estava
dando mas o que eu ouvi, eu fiquei pensando porque que a Secretaria não focou no projeto que foi
apresentado, porque o conceito, a composição e a metodologia da lei de diretrizes orçamentárias e
da lei orçamentária anual a gente já conhece, a gente já discute, já adota essa intervenção com
propostas de emendas, tanto aqui quanto na Assembleia Legislativa, a gente esse mobiliza e a gente
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apresenta as propostas porque o governo sozinho a gente sabe que não dá conta de entender quais
são  as  nossas  necessidades  embora  o  Conselho  tenha  sempre  colocado  pelo  menos  alguns
integrantes do Conselho Estadual  de  Saúde tem colocado essas necessidades para  que sejam
inseridas  nos  projetos  como  emendas  da  saúde.  Então,  sabemos  que  a  lei  de  diretrizes
orçamentárias e a lei orçamentária anual, a saúde é um pedaço delas, é óbvio Nestor. Então é neste
pedaço que a gente faz as considerações, mas é importante entender que nós também trabalhamos
com os números oficiais do governo e pelos números oficiais do governo, o PIB do Paraná cresceu
um ponto sete por cento no primeiro  trimestre  de dois  mil  e  vinte  e  um,  que totalizou cento e
cinquenta e oito bilhões e quatrocentos milhões que foram adicionados à atividade econômica. O
resultado  do  comparativo  do  quarto  trimestre  de  dois  mil  e  vinte  que  foi  impulsionado  pelo
crescimento da indústria, com dois vírgula zero sete por cento; do setor de serviços com mais um por
cento; a produção industrial teve um crescimento de dezoito vírgula um por cento na comparação
com o mesmo período do ano anterior, sendo o terceiro melhor resultado do país. Então o Paraná
em dez anos teve o terceiro maior crescimento e segundo o Banco Mundial, ele é um dos melhores
estados pra se fazer negócio. Então a receita aumentou de quarenta e três bilhões para quarenta e
seis bilhões. Então, o número de empresas abertas no Paraná cresceu vinte e quatro por cento no
começo de dois mil e vinte e um e o Paraná produziu um milhão e quinhentos mil toneladas de carne
no primeiro trimestre. Então, no resultado mais amplo, houve um desempenho positivo da agricultura
na ordem de três por cento. Por que é importante falar sobre isso? O que esses números nos dizem?
Que a arrecadação do Estado aumentou, no entanto a Secretaria da Fazenda ao apresentar a
prestação de contas do primeiro quadrimestre de dois mil e vinte e um, ela subestimou essa receita e
super estimou a despesa, fez isso pra dois mil e vinte e repete aprofundando esse erro desprezando
a experiência  do ano anterior.  Então aumentou,  tá  com uma previsão também de aumento  da
renúncia fiscal de doze bilhões do ano de dois mil e vinte e um para dezessete bilhões no ano de
dois mil e vinte e dois, ou seja, o Paraná da sua arrecadação ela da de presente pra alguns setores
doze bilhões e dezessete milhões, isto sai, é importante também colocar para as conselheiras e
conselheiros, que esse orçamento sai da saúde também, diminui a projeção de aplicação em verbas
na  saúde,  inclusive  na situação da  própria  condição  dos  servidores  públicos  do  Estado.  E  eu
coloquei.  Já vou encerrar aqui,  só pra apontar algumas questões, que assim, no dia primeiro de
setembro, com o a gente combinou na reunião do final do mês de agosto, nós encaminhamos um
documento colocando dezoito, umas dezessete questões, para que a Secretaria de Estado da Saúde
nos trouxesse esses elementos pro debate. Então a minha expectativa na ocupação do espaço pelo
Nestor, da Secretaria, é que ele trouxesse esses elementos considerando que pela informação que
ele deu aqui o Sindsaude foi a única entidade que apresentou essas questões. Então eu gostaria
que a Secretaria abordasse essas questões que nós colocamos lá protocolado no dia primeiro de
setembro,  se  for  possível,  senão a  gente  retoma aqui  sem problema  nenhum essas questões,
considerando  que  a  nossa  equipe  toda  tá  aí  pra  ajudar  nessa  discussão.  Obrigada.  Rangel
(Fehospar) Obrigado, Olga. Eu vou passar a palavra pro Valmir do HU. O Eliel,  Eliel está?  Eliel
(Sindprevs) Agora sim, eu não tava ouvindo vocês. Rangel (Fehospar) Então primeiro você, depois
o  Valmir,  então  Eliel. Eliel  (Sindprevs) Então,  Rangel  e  bom  dia  aos  colegas  conselheiros  e
conselheiras. Eu vi atentamente a fala do Nestor e sinceramente não ouvi o que eu queria ouvir. Ele
falou algumas questões relacionadas, me desculpem, eu perdi quase dez minutos da reunião porque
fiquei sem som, mas quero aqui ratificar então se alguém já disse. Ele falou na sequência, se houver
a sequência dessa COVID-19, que com trinta e quatro por cento do povo vacinado com certeza não
estamos imunizados ainda, então correndo um sério risco de nos agravarmos com essa doença.
Mas assim, eu to dizendo isso porque o Nestor não, ele falou alguma questão da continuidade e não
falou  nas pessoas sequeladas da COVID-19 e  essa é  uma preocupação minha,  Rangel.  Então
assim, eu tenho informações que setenta e sete mil pessoas no Paraná, setenta e sete mil pessoas
no Paraná, estão sequeladas com a COVID-19 e todas essas pessoas que estão sequeladas com
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certeza  nós  temos  que  planejar,  já  que  nós  estamos  fazendo  de  LOAs  e  planejamento,  nós
precisamos  planejar  o  fim,  porque  nós  estivermos  no  fim  dessa  pandemia,  na  hora  que  nós
estivermos no fim dela, as pessoas que estarão sequeladas pela COVID-19 serão muitos, vão dar
muito mais, vão usar estrutura do SUS muito mais do que na própria pandemia porque nós vamos
precisar ter equipes multidisciplinares pra tratar os sequelados da COVID-19 e infelizmente não ouvi
nada da gestão, que coisa estranha. Se a gestão tiver algum argumento pra colocar em cima disso,
eu quero ouvir. Obrigado, Rangel. Valmir (HU UEM) Bom dia a todos. Na verdade aqui eu venho
mais pra retificar o nosso pedido, como foi acordado na reunião passada. A gente viu aquele projeto
atividade meia um meia três, do PLOA dois mil e vinte e dois e como o Nestor colocou também é um
projeto, mas naquela relação eu não vi constar o nosso hospital. O HU, que hoje, trinta e dois anos,
ainda encontra-se em fase de construção. Nós temos aí agora esses cento e oito leitos que foram
abertos graças ao Covid, de certa forma entre aspas, claro, mas que nós também precisamos da
retaguarda e nós temos algumas obras e precisam dar continuidade, eu não vi nesse planejamento,
acho que depois se a Sesa ou alguém da Sesa, tá aí também a Michelle arquiteta da Sesa, nos
desse essa informação. Então só pra; nós protocolizamos, eu acho que nós seguimos um caminho
inverso, que tinha que ter passado pelo Conselho pra depois ir pra Sesa e nós fizemos ao contrário.
O protocolo dezoito zero quarenta e três sete oito quatro três foi protocolizado no dia trinta e um de
agosto e hoje se encontra na Sesa obras, eu só queria esclarecimento com relação a possibilidade
então  desse  novo  projeto  atividade.  Qualquer  coisa  depois  a  gente  se  manifesta,  tá  Rangel?
Agradeço.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Valmir,  eu que agradeço. Então eu vou abrir  a palavra
agora pra Sesa, tem três questionamentos, três pessoas, então assim, só três minutinhos não vai
dar, eu vou abrir um pouquinho mais de tempo e vamos administrando assim. A Sandra tá pedindo
inscrição. Então vamos fazer o seguinte, a Sandra da Sesa, é isso? Então eu vou fazer o seguinte,
eu vou abrir pra gestão e daí vocês vão vendo quem vai entrar primeiro, segundo, entendeu? Pra ir
atendendo as respostas dos conselheiros. Pode ser assim? Então vou abrir pra Sandra inicialmente
e depois a gente vai passando pros demais. Sandra? Mauricio, tá ouvindo? Mauricio (Secretaria
Executiva) Sim,  Rangel,  eu estou lhe ouvindo. Sandra, por gentileza.  Rangel (Fehospar) Tem
alguém da gestão aí  com vocês? Mauricio  (Secretaria  Executiva) Então,  aqui  conosco,  não.
Somente  Secretaria  Executiva. Eduardo  (DG/Sesa) Eu  to  aqui  com  a  Sandra,  estamos  com
problema no som, só um minutinho. Mauricio (Secretaria Executiva) Então tá. Obrigado, Eduardo.
Pedimos aí só um momento de paciência, que a Sandra está tenteando conseguir viabilizar aí o som
pra poder explanar pra vocês. Só mais um instante, por gentileza. Sandra, está nos ouvindo? A
Sandra consegue nos ouvir, porém ela não está podendo falar. Sandra, é possível você descer aqui
na Secretaria Executiva então? Rangel (Fehospar) Eu vou aproveitar esse momento, vou pedir pra
Vivian, Vivian Feijó, do HU de Londrina, pra ela se inscrever no chat Não identificada Doutor, mas o
senhor já viu que tem aquele estudo que fala que comportamento da delta no Brasil ele tá diferente
Rangel (Fehospar) Vivian? Vivian Feijó? HU? Vivian. Tá ouvindo? Vivian, do HU, tá ouvindo? Bom,
então vmaos lá. A Sandra tá descendo será aí, Mauricio? Mauricio (Secretaria Executiva) Ela está
chegando aqui, Rangel. Só mais um instantinho, ela já conversa com vocês. Ela acabou de chegar,
só mais um instantinho, por gentileza. Sandra (Gofs/Sesa) Bom dia, pessoal. Hoje a tecnologia não
está nos favorecendo, tive que me deslocar da sala, to aqui na Secretaria Executiva e eu tinha
pedido a palavra pra falar um pouco das questões que a conselheira Olga apresentou, no que se
refere a questão da (falhas no áudio) A PLOA, o nosso último encontro, a gente demonstrou através
de um slide feito gráfico (falhas no áudio) eu vou tentar compartilhar aqui com vocês, houve (falhas
no áudio) Eliel (Sindprevs) Presidente, tá difícil, eu to ouvindo tudo cortado, assim sabe? Trêmulas.
Rangel (Fehospar) Hoje tá difícil mesmo, Eliel. Ta bem tremido, viu Sandra? Ta tremendo, vamos
tentar,  mas  hoje  tá  difícil. Sandra (Gofs/Sesa) É  gente,  acho que tá  de  um modo geral  meio
complicado o acesso à internet hoje, mas é o que temos pra Rangel (Fehospar) Nesse momento da
limpo. Sandra (Gofs/Sesa) pra hoje. Ta compartilhado, né? (falha no áudio) Mostrar aqui que eu
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achei  relevante  pra  ir  de  encontro  com  o  que  a  Olga falou.  Aqui  nós  temos  nesse  quadro  o
comparativo do orçamento inicial da Sesa em dois mil e vinte e um, nós iniciamos o orçamento (falha
no áudio) inicial da Sesa (falhas no áudio) aumento significativo de treze ponto quarenta e cinco por
cento de orçamento inicial, então eu entendo que o valor foi devidamente corrigido (falhas no áudio)
Nós temos uma equipe de economistas no Estado um tanto quanto conservadores, é o que tem
mantido a nossa economia equilibrada, mas mesmo considerando essa questão, há uma correção
significativa do valor  inicial em se tratando da fonte do tesouro. E outro ponto que eu queria; a
questão (falhas no áudio) foi a questão do prazo pra gente responder o protocolado, foi aberto com
os  questionamentos  do  Conselho,  é  um  prazo  curto.  As  perguntas  eram  bastante,  digamos,
complexas pra responder, pra dar conta dessa demanda, a gente fez um trabalho em equipe aqui na
Secretaria, nós criamos pendências pra todas as áreas relacionadas aos questionamentos que foram
apresentados  (falha  no  áudio) com a sua parte.  Inclusive  houve contribuição da Secretaria  da
Fazenda em alguns pontos. Durante esse período aí nós tivemos no meio o feriado, que complicou
um pouco e ontem no final da, no começo da noite que nós estávamos conseguindo disparar o
processo.  Todas as perguntas foram respondidas,  mas eu entendo que é  difícil  esgotar  esses
questionamentos porque são perguntas complexas e daí a gente se põe à disposição para o que
possa ser levantado hoje e o que por ventura a gente não consiga esgotar, que seja levado pras
comissões. Seria isso. E quanto ao questionamento, que eu me esqueci do nome da pessoa, do HU,
que falou de uma questão de obras. Valmir? O Valmir, não consegui identificar qual HU, Valmir, você
fala. De Maringá? E gostaria de perguntar pra Michelle se ela pode me auxiliar nessa pergunta (falha
no áudio) a Michelle do setor de obras. Seria isso, Rangel. Eliel (Sindprevs) Presidente, a Sandra
não me respondeu, presidente. Eu quero aqui conclamar ao Ministério Público que está presente.
Desculpe um pouquinho, por favor.  Vou ter  que conclamar ao Ministério  Público que se  estiver
presente nessa nossa reunião, que cobre por gentileza da Sesa um projeto pros sequelados da
COVID-19, parece que eu to falando inglês. Parece que eu to falando inglês aqui. Se precisar, eu
vou usar a minha entidade pra gente ir  pra cima da justiça buscar alguns resultados porque na
discussão parece que não tá avançando ou vocês fazem de conta que não tão me ouvindo? Eu to
falando bem o português. Eu posso ser meio burrinho, mas ainda consigo falar. Rangel (Fehospar)
Sandra,  você tem algum complemento  em relação a aquilo  que o  Eliel  ou  seria  outra  pessoa?
Sandra (Gofs/Sesa) Desculpe,  Eliel.  Eu, de repente no deslocamento,  que foi  meio  tumultuado
(falha  no áudio) nesse Conselho,  eu  possa não ter  absorvido aquilo  que você perguntou,  você
poderia repetir por gentileza? Rangel (Fehospar) Ele perguntou a respeito de projeto pras pessoas
sequeladas  do  Covid,  que hoje  ele  tem  uma  informação  que  tem setenta  e  sete  mil  pessoas
sequeladas, é isso né Eliel?  Eliel (Sindprevs) Isso, isso, presidente. É assim, Sandra, eu tenho
informações inclusive que setenta e sete mil pessoas estão sequeladas da COVID-19 no Paraná. No
Paraná. Eu vi que quando o Nestor colocou, ele falou alguma coisa das sequências da COVID-19,
mas não falou nos sequelados. Os sequelados da COVID-19 usará muito mais a estrutura do SUS
só  que os  próprios  acometidos  pela  COVID-19  nesse momento.  Então nós  temos  que ter  um
planejamento e um projeto muito, mas muito bem planejado e projetado pra que nós precisamos ter
equipes multidisciplinares pra atender os sequelados da COVID-19. São problemas mentais, são
problemas psicológicos. São problemas de pernas, de membros inferiores, membros superiores,
tudo com dores, com fibromialgia. Pessoal, nós precisamos dar uma resposta a isso, senão nós não
vamos  estar  fazendo o  que aqui  dentro  desse  Conselho?  Nós  precisamos  dar  essa resposta,
Sandra, infelizmente minha cara, eu queria que você, quero que você poderia por gentileza pelo
menos acenar e apontar alguma coisa no futuro pra isso. Obrigado, presidente. Abreu (Sesa) Bom
dia  a  todos  conselheiros.  Em  resposta  direta  ao  Eliel,  eu  gostaria  de  dizer  a  ele  que  essa
preocupação também faz parte  do  escopo de atividades da Secretaria  Estadual  de  Saúde.  As
informações, Eliel, que estão nos chegando em relação a prováveis sequelados de Covid está para
além do número que já destacou aqui (falha no áudio) Folha de São Paulo do dia de hoje, traz uma
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pesquisa que indica Não identificado Não to ouvindo nada. Rangel (Fehospar) Abreu, tá um pouco
baixo mesmo, se você puder retomar. Abreu (Sesa) Então, eu peço desculpa a todos. Estamos hoje
com essa grande dificuldade aí com internet, vocês já observaram. Vocês estão me ouvindo um
pouco melhor agora, to falando um pouco mais alto. Então, o jornal Folha de São Paulo publicou
uma pesquisa feito por um instituto de pesquisa, revelando uma quantidade enorme de pacientes
com agravos na área de saúde mental (falhas no áudio) e provável sequelas da Covid. Esse tema,
sequela de Covid, já tem sido motivo sim permanente de discussão aqui no âmbito da Sesa no
sentido de junto com os municípios traçar uma estratégia própria pro enfrentamento dessa grave
questão como já colocou aqui o nosso companheiro Eliel. Então, a Secretaria de Saúde estará, já
teve uma conversa inicial disso ontem junto com o Cosems Paraná  discutindo uma estratégia de
retomada do PRI, sendo que vamos incluir nesse planejamento regional integrado mais um eixo, que
é  o  eixo  Covid,  especificamente  Covid,  que  aí  tratando  dessas  questões  que  já  foram  aqui
pontuadas. Então, nós teremos no dia vinte e dois, nesse dia vinte e dois, uma reunião da CIB onde
esse tema será tratado; na página da Sesa vocês (falhas no áudio) discutindo dia vinte e dois (falhas
no áudio) nessa questão do cuidado dos pacientes com Covid. Então, prezado Eliel, apesar de não
ter uma ação específica dentro dessa questão  (falha no áudio) plano estadual de saúde  Rangel
(Fehospar) Abreu, tá muito ruim. Não tá conseguindo entender.  Abreu (Sesa) Eu to observando
que;  eu  vou  tentar  falar  de  uma  forma  mais  resumida  no  celular  pra  ver  se  melhora.  Rangel
(Fehospar) Vou  só  registrar  a  presença  então  da  Vivian  Feijó  do  HU-UEL  Londrina.  Olga
(Sindsaude) Enquanto  a  gente  aguarda,  eu  posso  fazer  uma  observação,  Mesa?  Rangel
(Fehospar) Pode, Olga.  Olga (Sindsaude) Eu gostaria de solicitar que a Secretaria de Estado da
Saúde respondesse as questões Rangel (Fehospar) Abreu, só um minutinho. A Olga tava falando
aqui, deixa ela concluir e eu já abro pra você.  Olga (Sindsaude) Ele tava pedindo pra passar pra
outra pessoa até que ele se arrume lá no áudio dele. Eles estão com problema de internet na Sesa.
Acho que a Celepar tá com problema. Bom, então assim, eu gostaria de registrar a solicitação do
Sindsaude para que a Secretaria de Estado da Saúde nos responda por escrito o ofício noventa e
um de dois mil e vinte e um que a gente encaminhou dia primeiro de setembro com as perguntas.
Então, elas podem ser respondidas por escrito e eu entendi perfeitamente o que a Sandra colocou,
minha colega de trabalho, Sandra, você imagine se você teve dificuldades em razão até do feriado e
o pouco tempo pra responder as perguntas que eu encaminhei pra vocês, você imagine nós, a nossa
dificuldade de fazer uma análise num documento robusto como é esse projeto de lei orçamentária
anual, relacionado à saúde, em apenas dois dias também ou três no máximo se você contasse fim
de semana. Então não foi possível pra nós fazermos uma análise decente e qualitativa naquele
período de tempo, por isso que nós solicitamos essa reunião extraordinária pra discutir esses itens
que  são  de  extrema  importância  pra  gente  poder  entender  como  que  se  processará  para  o
pensamento da Secretaria de Estado da Saúde a aplicação desses recursos nos serviços e nas
ações, assim como de recursos humanos, nesse ano de dois mil e vinte e dois, considerando que
nós  estaremos  já  a  um  ano  e  pessoas  mais  vacinadas  e  a  gente  vai  ter  um  outro  quadro
epidemiológico aí pra fazer intervenção do sistema único de saúde. Então eu gostaria de solicitar
que essas questões que nós levantamos viessem por escrito, via Secretaria Executiva do Conselho
Estadual  de  Saúde.  E,  depois  ao  final  do  debate,  eu  gostaria  de  apresentar  propostas  para  a
inserção aí  de  alguns elementos.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Olga.  Registrando a
presença do João Maria da Assef. Vou abrir  então. Sim? Sandra?  Sandra (Gofs/Sesa) Rangel,
posso  responder  a  Olga,  por  favor?  Rangel  (Fehospar) Pode.  Sandra  (Gofs/Sesa) A  Olga
comentou da devolutiva do ofício noventa e um, que foi encaminhado com os questionamentos. Esse
ofício  foi  atendido,  nós respondemos ele  com todos aqueles questionamentos, eu creio  que eu
comentei na resposta anterior que foram envolvidos todas as áreas da Sesa que tinham questões
pra  (falhas  no  áudio) Comentei  também que  a  Secretaria  da  Fazenda  também contribuiu  nas
respostas e esse protocolado a gente conseguiu finalizar ontem à noite e daí ontem à noite que nós
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fizemos a transferência da carga pra Secretaria Executiva e creio que o Mauricio fez hoje de manhã,
sete e meia da manhã, o Mauricio tá confirmando aqui, que ele fez a transferência encaminhado ao
Conselho. Então o documento, assim, e não me falhe a memória, em torno de  (falha no áudio)
páginas com as respostas e daí isso acho que entendo que como eu comentei que, não sei se (falha
no áudio) as dúvidas relacionadas ali com as respostas, mas eu entendo que os assuntos levantados
sejam interessantes para estar nas comissões de uma forma mais, como eu vou dizer? Com mais
tempo, pra que possa ser mais produtivo. Eu entendo que hoje talvez a gente não consiga (falha no
áudio) aquelas oito questões, enfim. É a minha opinião, daí não sei como a gente pode fazer. É isso,
Rangel,  obrigada.  Olga  (Sindsaude) Perfeito,  Sandra,  eu  acabei  de  abrir  o  protocolo.  Abri  o
protocolo agora e a resposta foi colocada lá às sete e meia da manhã, então não tive tempo de ler.
Me desculpe, mas a gente começa a trabalhar bem cedo também, mas já tinha reunião em seguida.
Eu vou ler as respostas, mas mesmo assim eu gostaria de apresentar uma proposta. Obrigada,
Sandra.  Sandra (Gofs/Sesa) Obrigada eu. Rangel (Fehospar) Então tá bom. Então, mais alguém
da gestão? Acho que a Michelle queria a palavra. Michelle (Obras/Sesa) Bom dia a todos. O que eu
pedi é o número do protocolo Rangel (Fehospar) Eu passei aí no chat. Michelle (Obras/Sesa) eu
acho que bem rapidamente e aí  eu anotei aqui.  Ah, então, to  vendo aqui,  obrigada. Obrigada,
Rangel. Não, era isso.  Rangel (Fehospar) O Abreu consegue falar? Bom, o Livaldo tá pedindo a
palavra, vou passar a palavra pro Livaldo. Pessoal do céu, hoje tá difícil. Livaldo? Livaldo (Mops)
Rangel. Ta difícil hoje, Rangel, deixa muito nervoso a gente esse negócio. Olha, Rangel (Fehospar)
Cortou, Livaldo. Livaldo (Mops) Eu gostaria de reforçar (falha no áudio) muito Eliel.  Hoje eu to
péssimo, na pressão, na diabete, a cabeça tá ruim, mas infelizmente vamos tocando. Agora, todos
nós sabemos que dentro  do Conselho foi  aprovado um recurso  que a  doutora  Goretti  mesmo
colocou, que era recurso para pós Covid, tratamento para pós Covid. Esse dinheiro tá dentro da
aprovação da LOA aí pra agora, Eliel. Nós temos que cobrar mesmo, concordo com você, Eliel, a
gente tem que ver aonde tá esse recurso pra ser realocado nessa situação. Obrigado, presidente.
Rangel (Fehospar) Obrigado, Livaldo. Alguém mais da gestão? Bom, vou fazer o seguinte, vamos
abrir  mais  uma  rodada de inscritos,  eu  acho que a  Olga tem o  que ela  colocou que ela  quer
contribuir. A minha dúvida Olga é se você quer mandar isso por escrito pra gente encaminhar? Ou
você quer falar e depois encaminhar? Eu vou abrir inscrição, daí você se inscreve e já fala, Olga.
Então tá aberto inscrição, mais uma rodada de inscrição, já coloco seu nome aqui e você fala as
suas contribuições e  a  forma  que você quer fazer.  A  Vivian  Feijó  colocou no chat  ali  que ela
esclarece aos conselheiros que o HU de Londrina tem ofertado esse ambulatório Covid para todos
os nossos doentes que tiveram atendimento no HU Londrina.  Ambulatório Covid,  né? Todos os
municípios  da  região  que  envolve  o  HU  Londrina,  os  serviços,  esses  que  abrangem  equipes
multidisciplinares  nas diversas especialidades,  neuro, cardio, pneumo, vascular,  psicologia, fisio,
nutrição. Então, a Vivian, superintendente do HU, colocando aí no chat pra todos nós. Eu vou abrir a
palavra pra  Olga então.  Olga (Sindsaude) Vocês estão tendo problemas pra  ouvir o que eu to
falando? Não identificada Eu estou ouvindo bem você corretamente. Rangel (Fehospar) Não, eu
não, to perfeito. Perfeito. Olga (Sindsaude) Obrigada. Uma das preocupações que nós levantamos,
obviamente, ali é com relação a recursos humanos. Nós temos um quadro bastante precário com
relação a pessoas, a profissionais pra poder efetivar as políticas de saúde no Estado do Paraná e
isso tem acarretado situações não só de estresse mas também de pressão com as poucas, os
poucos profissionais que temos acumulando várias funções e diante do quadro que a gente ainda se
encontra de pandemia no Estado do Paraná, esse estresse aumenta mais ainda e a pressão e a
tensão nos locais de trabalho é muito grande. Como representante das servidoras e dos servidores
da Secretaria de Estado da Saúde eu não posso deixar de registrar o quanto isso tem afetado a
nossa qualidade de vida. Então nesse sentido e pra que as políticas de saúde e a população não
sinta  essa  repercussão extremamente  negativa  com relação a  esse  processo  de trabalho,  nós
gostaríamos de saber sobre a previsão do número de servidores e cargos previstos pra contratação
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por concurso com valores estimados aí de vinte e quatro milhões. Então, nós temos apenas isso e
assim, pra desenvolver e implantar o sistema de informação gerencial integrado em saúde pra todas
unidades da Sesa, a gente tem apenas vinte e três milhões. Então é muito baixo esse orçamento pra
poder efetivamente ter pessoas e um sistema de informação gerencial integrado na Secretaria, que é
assim, é um dos papéis fundamentais que a Secretaria exerce no gerenciamento nas vinte e duas
regionais de saúde e também nas unidades hospitalares que a gente faz a gestão. Também a gente
não tem ali o número de contratados por tempo determinado, por subfunção e por programa de
governo, não sabemos o número de contratos e terceirização por subfunção e a gente precisava ter
uma cópia  da planilha desse custo de contratos, provavelmente  esteja  nesse documento que a
Sandra falou que foi colocado hoje pela manhã, mas seria importante, Sandra, que se desse uma
informação a respeito disso porque a gente precisa saber o custo detalhado desse vínculo e posto
de  trabalho  de  um  contrato  por  prazo  determinado,  o  tal  do  processo  seletivo  simplificado,
terceirizado, CLT e estatutário, enfim, e precisamos os termos de contratualização com entidades
privadas e planilha de custos dos serviços. Então, o que nós gostaríamos de colocar e ali, importante
que conselheiros  e  conselheiras  vejam que na análise  dos documentos  que  nós  fizemos,  nós
fizemos inclusive um detalhamento de algumas despesas e perguntamos ali do total de despesas de
todos os projetos atividades com terceirização por modalidade que a gente precisa saber, limpeza,
conservação, vigilância e demais. Também não sabemos o número de servidores previstos para
cada despesa, com vencimento e vantagem fixa. O detalhamento das obras a gente precisava ter, a
fase,  execução,  custo  inicial,  custo  atual,  valores aditivados adicionados.  E,  gente  propõe ali  a
incorporação das seguintes despesas a serem cobertas com redução em cinquenta por cento do
gasto com passagens aéreas, redução de trinta por cento no repasse a entidades privadas, recursos
de superavit financeiro em excesso de arrecadação, reajuste salarial dos servidores de vinte e cinco
por cento, o custo estimado é pequeno, é cento e cinquenta e três milhões apenas; a atualização do
valor da gratificação de atividade de saúde, de trinta e três por cento, o custo estimado também é
muito pequeno, é de trinta e três milhões apenas; pagamento de promoção e progressão de dois mil
e vinte e dois, com custo menor ainda de dezenove milhões e, a gratificação por tempo de serviço de
trezentos mil.  Então são valores extremamente pequenos para melhoria inclusive da qualidade de
vida das servidoras, dos servidores, profissionais, que atuam na Secretaria de Estado da Saúde.
Então, uma das ponderações que a gente fez é que o projeto de lei orçamentária anual para dois mil
e vinte e dois, ela estima aumentar investimento em cinquenta e sete por cento e custeio em dezoito
por cento, no entanto ela congela os salários com variação de zero por cento. São os servidores que
tocam as políticas públicas de saúde,  no entanto a proposta orçamentária prioriza o custeio, os
repasses  a  entidades  privadas,  a  terceirização,  em  detrimento  das  ações  diretas  da  Sesa,  é
necessária a mudança no foco dessa proposta. A redução de repasse pra entidades privadas e
valorizações  diretas  da  Secretaria  com  valorização  dos  servidores  públicos.  Então,  são  essas
observações  que  gostaria  de  fazer  nesse  momento  e  gostaria  que  se  possível  a  Secretaria
abordasse um pouco  esses  aspectos.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Olga.  O  Cid  tá
inscrito também, então na fala do Cid eu vou encerrar as inscrições, podemos fazer assim?  Cid
(Sindsaude) Bom dia a todos, todas. Em relação as informações, infelizmente realmente chegaram
agora de manhã, eu até pedi pra Olga passar até pra ver se dava pra fazer uma intervenção (falhas
no áudio) páginas respondendo tudo, ótimo que são cento e poucas páginas, lamentar só ter vindo
assim em cima da hora a resposta. Mas enfim, o que a gente tá trazendo de debate aqui, em toda
essa questão da LOA, primeiro uma questão de procedimento, na LOA dois mil e vinte e três e já
como a gente vai estar discutindo isso no Conselho, a sugestão é que na discussão da LOA pela
Sesa,  quando  a  Secretaria  da  Fazenda  repassar  o  teto  financeiro,  essa  discussão  acontecer
conjuntamente com a comissão de orçamento, que daí a gente vai esclarecer as dúvidas nessas
discussões iniciais da elaboração orçamentária para chegar nesse momento não acontecer como
aconteceu na apresentação passada ou como tá acontecendo aqui, então esta é uma questão de
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procedimento. Um outro aspecto importante é dizer o seguinte, nós ficamos batendo anos sobre o
desembarque das despesas, anos e anos e anos, e está sendo agora sendo feita este procedimento,
ficando poucas despesas ainda dentro do orçamento do Funsaude. Agora, a outra questão que a
gente tem debatido também, sempre, é esta subestimação que a Sefa nos traz de receita, isso não
tá acontecendo por causa da Covid, já acontecia anteriormente também, tivemos já que ir na Sefa
com o próprio diretor geral da Sesa, de períodos anteriores, para mostrar a realidade da receita em
conseguir  daí liberação de suplementação orçamentária, fizemos isso já  no  passado e  estamos
dispostos a ainda fazer isso neste ano e também proximamente. A questão toda é o seguinte, não é
só uma questão de conservadorismo não, como foi dito aqui, aí é um erro que tá sendo feito na
metodologia de cálculo da previsão da receita, certo? É um erro que foi se repetindo ano a ano,
principalmente em momentos de instabilidade e qual a consequência disto? Porque pode-se dizer o
seguinte, ah mas se errou na receita e se ela der a mais há a suplementação, o problema todo é que
essa suplementação ocorre sempre no último quadrimestre do ano, fazendo com que a Secretaria
tem que correr atrás das despesas para dar contas dos doze por cento. Principalmente agora que
houve o desembarque para dois mil e vinte e dois, essa situação se agrava mais ainda porque são
cento e trinta e sete milhões de recursos que são adicionados aí.  A  questão toda também é o
seguinte,  que nós temos  um problemão grande pra  dois  mil  e  vinte e  dois,  que o  excesso da
arrecadação nós estamos apontando aí que dá cinco bilhões, gente, é inacreditável,  mas a Sefa
estimou que o ICMS cairia zero seis por cento este ano, que é a base de cálculo pro ano que vem e
o ICMS tá crescendo vinte e quatro por cento, eu estimei aqui que se ele crescer vinte por cento,
isso dá quase cinco bi de erro. Isso não é qualquer erro. Isso é um erro astronômico. E, quando eles
vão projetar dois mil e vinte e dois, invés de olhar essa realidade de dois mil e vinte e um, não, eles
ignoraram isto. Então esse orçamento tá furado, essas previsões de gasto está furada. Então isso
nós estamos dizendo. E daí responderam aqui, até essa parte eu li  aqui  (falha no áudio) a Olga
apresentou aí já a redução de algumas despesas, tem despesa com gasto de pessoal que é menos
que o gasto com passagens, que é trinta e nove milhões  Rangel (Fehospar) Cid, eu vou pedir
desculpas, eu preciso que você conclua. Cid (Sindsaude) Certo. Então, o que nós estamos dizendo
aqui? Há possibilidade de contemplar esses valores que nós colocamos aí, que a Olga trouxe, dentro
da  proposta  orçamentária,  por  que?  Porque  nós  estamos  sugerindo  aí  a  redução  de  algumas
despesas que foram colocadas aí e o próprio uso de excesso de arrecadação, apesar de que a
resposta da Sefa é que essa arrecadação não pode ser utilizada porque ele não é permanente, mas
da forma como está, tá tão subestimada a receita, esse excesso, nem vou falar de excesso, esse
patamar novo de arrecadação é permanente. Então infelizmente os técnicos da Sefa também não
estão aqui presente pra gente fazer esse debate que era essa nossa expectativa, que a gente viesse
aqui nessa reunião de hoje debater, mas infelizmente também temos ausência dos técnicos da Sefa.
Seria isso. Rangel (Fehospar) Obrigado, Cid. Quero registrar a presença do Elves Rocha da Aben,
o suplente. Perdão, alguém falou alguma coisa? Alguém se manifestou ou não? Bom dia, Rafael, da
Sefa, você quer a palavra? Ta com a palavra.  Rafael Deslandes (Sefa) Então, Cid, em relação a
essa Rangel (Fehospar) Perdão, Rafael, só se apresente, por favor. Rafael Deslandes (Sefa) Eu
sou aqui da Secretaria da Fazenda, sou da diretoria de orçamento e trabalho diretamente com a lei
orçamentária, sou chefe de departamento de normas e consolidação orçamentária. Então, Cid, em
relação a questão da ação treze, essa proposta dessas novas despesas, esse aumento dessas
despesas  é  necessário  primeiro  verificar  qual  é  esse  impacto  da  redução  dos  gastos  com
passagens, redução (trecho de difícil compreensão) e de fato a gente não pode considerar superavit,
excesso de arrecadação com aumento permanente de receita. Embora, terem ocorrido, eu to aqui
então desde dois mil e vinte, dois mil e vinte, dois mil e vinte e um principalmente a receita foi muito
impactada, a previsão da receita foi muito impactada no cenário muito negativo econômico, então a
expectativa  era  que  as  coisas  fossem  muito  piores  do  que  realmente  foram,  economicamente
falando, por isso que a gente tem essa diferença grande. A questão do ICMS, a gente tem que
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lembrar que tem muita vinculação, como o ICMS é aplicado sobre, por percentual sobre o consumo,
basicamente  combustíveis,  consumo,  então  assim,  quando  a  gente  tem  essas  variações
inflacionárias ou de câmbio, que é o que tem acontecido, o câmbio tá muito elevado, o dólar tá muito
alto, a gente tem essas pressões inflacionárias que elas estão com uma dificuldade para ceder, é
feito a previsão de receita com o cenário até mais otimista com a inflação, com a previsão da receita
foi feito com uma previsão de inflação menor, com o câmbio previsto menor e eles estão maiores,
então como o ICMS cai direto sobre o consumo, por isso que a gente tá tendo essa diferença tão
maior de  arrecadação nesse momento,  pelo menos foi  o que o pessoal da receita  me passou,
informou, que eu também questionei isso. Em relação, acho que até a Olga questionou sobre a
renúncia fiscal  ter  passado de doze pra  dezessete,  não é  que a renúncia fiscal  foi,  a  base da
renúncia  fiscal  foi  majorada. O que aconteceu foi  o  seguinte,  foi  feito  uma revisão do que era
considerado como renúncia fiscal  e que não era e algumas coisas que anteriormente não eram
consideradas como renúncia fiscal passaram a integrar essa base de renúncia fiscal, então a gente
não tá abrindo mão de mais cinco bilhões, a gente só tá identificando que, opa, esses cinco bilhões a
mais  que por  uma  metodologia  anterior  não apareciam,  passam a  aparecer  agora.  A  gente  tá
deixando mais claro o dado. Então basicamente é isso. Pra gente conseguir ter uma ideia se é
possível ou não incorporar essas despesas, é preciso de fato ter um aumento permanente visível,
consolidado, dessa receita ou a redução das despesas consolidadas que consigam impactar no
montante necessário. Quanto a questão do aumento em investimentos, em custeio e avaliação de
zero por cento ao pessoal, o que ocorre é o seguinte, no custeio principalmente, em dois mil e vinte e
um a gente teve então uma situação econômica, de projeção econômica na LOA de dois mil e vinte e
um muito ruim por causa da receita, situação do Covid, cenário de incerteza muito grande, incertezas
políticas grandes também, econômicas. Então a gente teve que fazer um corte nas despesas gerais
do Estado, todas as secretarias foram muito afetadas, folha de pessoal foi afetada, então assim, a
gente tem que fazer essa retração.  Com a receita que deu pra dois mil  e vinte e dois  a gente
conseguiu recompor aquilo que a gente teve que cortar, que eram discricionários e até despesas de
manutenção mínima que não foram cobertas na LOA anterior. Já na parte de investimentos, o que a
gente tem muito, os programas que são financiados por meio de situação, por meio de operações de
crédito externas, elas são, então o recurso é destinado exclusivamente para investimento e a gente
tem as contrapartidas do Estado que são necessárias quando a gente faz a assinatura desse tipo de
contrato. Avaliação de salários, nesse momento ela não foi prevista de fato, então assim, não tem
reajuste geral, por quê? Na PLDO eu já tive uma situação de deficit de quatro ponto dois bilhões
aproximadamente pra  atender todo o custeio da máquina, nesse ponto também considerando o
reajuste de um e meio por cento, que seria pra toda folha do Estado. Nesse momento de LOA, eu
tenho  um  deficit  perto  de  dois  bilhões,  não  é  um  deficit  de  fato,  mas  o  quê?  São  despesas
discricionárias que são interessantes de ficarem dentro, programas sociais, programas que devem
ser atendidos pro bem estar geral da população, que eu não consigo atender porque eu não tenho
recurso suficiente. Pra mim, o fato da receitar ser feita de um modo conservador tem dois pontos que
a gente tem que pensar bem, porque assim, se a gente não for conservador principalmente nesse
momento com a receita, primeiro, eu vou dar um orçamento muito maior se eu não tratar de uma
maneira conservadora a receita nesse momento de instabilidade muito grande, esse problema grave
de seca, a gente sabe que o Paraná é um maior, o componente do Paraná é o agronegócio, então
isso é uma coisa que a gente tem que ter muita atenção. E, outra coisa, a gente cria aí uma LOA
artificial, pra cima, pra encaixar toda despesa que a gente quer, projetando uma receita maior do que
seria, ah então vamos fazer uma projeção de receita arrojada; é um cenário arriscado, ele não é
historicamente o que o Paraná costuma fazer. A gente preza pelo conservadorismo na previsão das
receitas porque é uma questão até de segurança e de estabilidade das contas públicas, a gente não
pode aí chegar no final do ano colocar uma receita superestimada ou muito justa do que seria de um
cenário arrojado e correr risco de lá na frente a gente não ter arrecadação suficiente pra cobrir isso.
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E outra vez, eu volto a reforçar, o cenário atual econômico é um cenário que inspira uma cautela
muito grande, é muito instável, a gente tem a situação do Covid que é muito complicado, situação de
mercado interno e externo, situação política do país que é de fato instável no momento, a gente sabe
disso, a gente tem essa situação da seca que a gente não sabe o quanto vai durar, tá entrando aí La
Niña que pode agravar essa situação ainda, então a gente pode ter um aumento de energia elétrica
ainda maior, um desabastecimento de água, a gente não sabe até onde, o grau de impacto disso por
exemplo no agronegócio, o quanto que isso vai impactar na indústria, com a falta da água, como
energia elétrica, sabe? Então por isso que a gente tem adotado cenário conservador. Esperamos
que possamos passar, sair em algum momento desse conservadorismo e adotar uma postura um
pouco mais  otimista,  mas o  momento,  do  meu ponto de vista  e  da receita estadual que faz a
estimativa das receitas, não seria agora. É mais importante a gente trabalhar com cuidado, com
atenção, olhando onde pisa, pra não ter nenhuma surpresa desagradável e acabar prejudicando a
população paranaense mais do que fazendo o que a gente tem que fazer. Cid (Sindsaude) Rafael,
eu acho importante Rangel (Fehospar) Cid, eu não abri inscrição ainda. Na verdade nós já estamos
caminhando aí, as inscrições estavam todas fechadas. É só um apontamento? É uma coisa rápida?
Como é? Cid (Sindsaude) Coisa rápida.  Rangel (Fehospar) Então, já pra gente caminhar, que a
nossa reunião já tá chegando aos finalmente aí. Cid (Sindsaude) Perfeito. Rafael, primeira questão
é o seguinte, a previsão de receita da Sefa é feita em cima de um modelo econométrico e por
exemplo, quando foi pensado a LOA dois mil e vinte e um, era um PIB de dois por cento que tá lá na
LDO, um IPCA de três e meio e câmbio de quatro e quarenta. O câmbio não afeta não tanto assim
como IPCA e PIB. Então, tinha dadas condições macroeconômicas e temos uma projeção de receita
melhor pra dois mil  e vinte e um e a Sefa não fez isso, porque o Secretário da Fazenda ficava
insistindo, mesmo em outubro, que nós íamos perder três vírgula cinco bilhões de ICMS, que não
aconteceu e não ia acontecer naquele momento ali.  Outro aspecto é o seguinte, não se trata de
conservadorismo, volto a frisar aqui, o ICMS, o que ocorre? O erro foi tamanho este ano que há um
furo, um buraco de cinco bilhões e esse não reconhecimento do erro de dois mil e vinte e um leva o
erro pra dois mil e vinte e dois, então não é conservadorismo, isso aí é erro, porque o seguinte, o
ICMS tá crescendo vinte e quatro por cento, vamos estimar que ele cresça vinte por cento, então
você vai ter um buraco de cinco bilhões na base que to usando pra cálculo dois mil e vinte e dois.
Então essas questões nós queremos trazer porque o seguinte, não se trata de ser irresponsável, de
projetar um valor maior, mas é a irresponsabilidade de segurar um orçamento e gastar os adicionais
no último quadrimestre. Eu já tive Secretário de Estado aqui, em outras gestões, que ele se negou a
por exemplo, oque a Sefa faz? Ou (trecho de difícil compreensão) faz? Ah, compra carro, compra
televisão, compra não sei o quê, entende? Isso é gastar mal também o recurso público. Se você é
muito conservador não pode de fato ser muito otimista e não pode ser muito pessimista, tem que ser
realista e pra ser realista a gente tem que considerar os indicadores macroeconômicos. Esse modelo
que tá aí já demonstrou que tá tendo problema, não é só por causa da Covid, não é instabilidade
econômica que tá gerando esses erros da Sefa, já vem de muito tempo e a gente tem apontado isto.
Quando  a  gente  faz  as  discussões  na  Assembleia  Legislativa  da  LDO  e  da  LOA,  nós  temos
apontados esses problemas aí nas projeções de receita da Sefa. Então queria resgatar isto pra dizer
o seguinte, que estamos discutindo aqui o orçamento, nem to falando da diferença de dois mil e vinte
e dois, to falando da diferença de dois mil e vinte e um que serve de base pra projeção de dois mil e
vinte e dois. E pensar de ICMS uma diferença de quase cinco bilhões aí, de furo e que nós vamos
estar carregando isso pra dois mil e vinte e dois, isso aí representa seiscentos milhões a mais pra
saúde, que taríamos aqui e que daria conta de outras despesas também, mesmo que não seja
permanente. Mas como eu disse, não se  trata de excesso de arrecadação, se trata-se de novo
patamar de arrecadação, o que daria conta de incorporar despesas permanentes. Era isso meus
apontamentos. Obrigado, Rafael.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Cid. Rafael (Sefa) perfeitamente,
muito obrigado.  Rangel (Fehospar) Rafael, beleza? Tudo certo? Então tá bom. Pessoal, eu acho
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que foram feitos apontamentos, teve os protocolos aí encaminhados e a resposta hoje da gestão,
muita  coisa  conversado  nesse  momento  aí  da  reunião.  Eu  acredito  que  qualquer  outro
questionamento, nada impede de também  protocolar e a gestão responder futuramente. Já é onze e
cinquenta e  três. Cid (Sindsaude) Rangel.  Só uma solicitação. Que a gente possa ficar com o
contato do Rafael, até pra continuar parte desses debates aqui. Ta, Rafael? Então se você puder
passar o contato, para que a gente volte a falar e já que não deu pra desinchar as dúvidas e as
questões, discussões, nessa reunião. Rafael (Sefa) Sim, sim, perfeitamente.  Rangel (Fehospar)
Bom, então já é onze e cinquenta e quatro, já próximo do tempo estimado pro término da nossa
reunião. Eu gostaria de agradecer a todos aí presentes, a todas contribuições, o Eliel, a Olga, Valmir,
o Cid, o Livaldo, dentre outros aí e a todos aqueles que responderam junto à gestão, Sandra, o
Abreu, o Rafael, a Michelle, se faltou algum nome aí me perdoe. E, também se dessa resposta que a
Sesa, que gestão devolveu, se tiver alguma coisa que não tá a contento, nada impede então de vim
com novos questionamentos aí. Agradeço então a presença de todos. Graças a Deus correu tudo
bem, todo mundo com tempo sobrando pra questionamentos. E, desejar a vocês aí uma excelente
tarde e restante de dia, cada um com suas atividades. E, nossa próxima reunião, se eu não to
enganado,  é  a  reunião  ordinária  do  dia  trinta,  é  isso  Mauricio? E comissões dia  vinte  e  nove
Mauricio (Secretaria Executiva) isso mesmo, Rangel. Isso, dia trinta, trinta de setembro.  Rangel
(Fehospar) Isso.  Provavelmente  o  nosso presidente  Marcelo  vai  estar  presidindo essa reunião,
revigorado aí com tudo que vem passando pela vida, desejamos a ele todo sucesso do mundo, uma
grande  pessoa.  Eu  sou  suspeito  em  falar.  E,  agradecer  a  oportunidade  de  estar  presidindo
novamente esta reunião. E, desejar então a vocês aí que fique com Deus, um grande abraço a todos
aí. Dou por encerrado a reunião, a segunda reunião extraordinária do CES. Grande abraço a vocês.
Obrigado por toda contribuição. O áudio e vídeo desta reunião estão disponíveis para visualização
no  YouTube  (https://www.youtube.com/channel/UC9mXr9pmHvqJB4rdAvXxp1g),  bem  como  as
apresentações  feitas  nesta  reunião  estão  disponibilizadas  no  site do  CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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